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Tema de Capa

INTRODUÇÃO
Há muito que a imagem tradicional
dos castelos portugueses é marcada
pela simplicidade das suas formas
construídas, pelo despojamento do
seu espaço interior ou pela austeri-
dade do seu aspecto exclusivamente
pétreo. Para tal contribuiu, em boa
medida, a ampla campanha de
obras empreendida pela DGEMN,
norteada sobretudo pelo princípio
ideológico de afirmar estas fortifi-
cações como uma evocação dos tem-
pos heróicos em que se forjava a na-
cionalidade na luta contra caste-
lhanos ou muçulmanos, num ambi-
ente de severidade ascética. É aquele
último arquétipo que aqui preten-
demos abordar, não com o intuito
de classificação ou estudo, mas tão
só reflectir sobre a cronologia de um
tipo de revestimento que subsiste

nomeadamente por via da arqueo-
logia da arquitectura.

REVESTIMENTOS
EM CASTELOS PORTUGUESES
São numerosos os casos de fortifi-
cações em que se observam vestí-
gios, por vezes muito escassos e ero-
didos, de um tipo de revestimento
composto por camada de argamassa
com grande percentagem de cal,
deixando a descoberto motivo circu-
lar ou quadrangular. Esta cobertura,
habitualmente de cor branca, surge
ainda com tom mais amarelado,
provavelmente pela variação das
componentes de fabrico da arga-
massa, talvez também pelo grau de
exposição aos agentes erosivos. Tra-
ta-se de um tipo de revestimento
que cobriu as superfícies exterior e
interior das muralhas e torres de al-
guns castelos, em determinado mo-
mento da sua história, escondendo
por isso a sua alvenaria constituti-
va1. Desconhecendo-se a sua funcio-
nalidade, foi atribuído, no caso de
Moura, a uma decoração reveladora
da influência da arquitectura militar
italiana em Portugal2. 
De facto, este é um dos melhores
exemplos de permanência deste tipo
de revestimento em monumentos
militares portugueses, encontrando-
se hoje nas duas torres quadran-
gulares que limitam o muro divisor
entre a alcáçova e a vila fortificada,
no segmento Sul deste muro e, a Este
da cerca da vila, na denominada
torre da Salúquia, de formato ultra-
-circular. Refira-se que, em 1938,
este subsistia ainda em toda aquela
muralha e torres divisórias, bem co-
mo noutra torre semi-circular a Su-
deste, denominada Torre do Reló-
gio; o seu desaparecimento relacio-
na-se com o tipo de campanhas de
"limpeza" a que fizemos referência,

em alguns destes castelos.
Efectivamente, sabemos que em
muitas daquelas intervenções foram
removidos revestimentos existentes
nos panos de muralha, tidos como
resultantes da instalação de habita-
ções no interior destes recintos, após
a perda da sua função militar inicial.
Em certos casos, esta atribuição era
correcta, observando-se diversas ca-
madas originárias de uma urbaniza-
ção mais ou menos contemporânea,
mas noutros estar-se-ia antes a eli-
minar componentes com origem na
fundação ou, mais habitualmente,
em reformas empreendidas nos fi-
nais da Idade Média ou nos inícios
da Idade Moderna. Ressalve-se que
este tipo de "limpezas" teve conti-
nuidade até praticamente aos nos-
sos dias, só passando mais recente-
mente a merecer outros cuidados,

Revestimentos em castelos portugueses 
Séculos XV e XVI

Fig. 1 – Interior da alcáçova de
Moura, vendo-se à direita da
porta da vila o revestimento e à
esquerda a sua ausência, deter-
minada por obras de restauro
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quando foram demolidas também
muitas habitações3. A datação deste
revestimento é atribuída ao reinado
de D. Manuel I, época da última
campanha de obras neste espaço,
mais precisamente aos trabalhos
realizados cerca de 1510 sob di-
recção de Francisco de Arruda, mes-
tre que se notabilizou na fortificação
de Azamor em Marrocos, ou na Tor-
re de Belém no Reino, expoentes da
arquitectura militar deste período4.
Nesta jornada foram igualmente in-
tervencionados os castelos de Mou-
rão e Portel, entregues na mesma em-
preitada a Arruda, realizando-se en-
tão obras em Mértola, Serpa e Nou-
dar5. Preservam-se em alguns destes
castelos vestígios deste mesmo re-
vestimento: em Mourão, confinado a
fragmentos do pano de muralha
mais abrigados dos agentes erosi-
vos; em Portel, sobretudo na torre
ultra-semicircular sudeste do caste-
lo, cobrindo a superfície externa; em
Serpa na face exterior do lanço Este
da alcáçova. Com importante obra
no reinado de D. João II, prolongan-
do-se para o seu sucessor, cite-se
ainda o caso de Elvas, onde em 1941
persistiam estes motivos na torre de
menagem e outros sectores, restan-
do hoje pequenos segmentos na face
interior da muralha. Muitos outros
exemplos poderiam citar-se, aliás
também no Norte do país, de fortifi-

cações que, fortemente intervencio-
nadas nos finais de quatrocentos ou
inícios da centúria seguinte, conser-
vam este tipo de revestimento, indi-
ciando-se assim uma datação pro-
visória. A chave para a confirmação
da antiguidade deste elemento en-
contrar-se-á, porém, em Marrocos.

REVESTIMENTOS EM
FORTIFICAÇÕES MARROQUINAS
O Norte de África foi o principal
palco da expansão portuguesa até
ao reinado de D. Manuel I, o único
onde participaram pessoalmente os
monarcas e a alta fidalguia e onde a
Coroa empregou os maiores recur-
sos. Tal facto, aliado a um perma-
nente quotidiano de guerra e a uma
conquista de cariz urbana e costeira,
determinou que fosse esta a região
onde a realeza mais investiu em for-
tificações. Assim, praticamente todas
as povoações ocupadas pelos portu-
gueses no Magreb conservam vastos
e complexos sistemas defensivos,
desenvolvidos entre o século XV e
meados do XVI. Tal é o caso de Ar-
zila, onde sobretudo após o cerco do
rei de Fez de 1508 se desenvolveu
um amplo programa de renovação
das suas estruturas militares, sob o
mando do então mestre de obras do
Reino, o francês Diogo Boytac, autor
do mosteiro dos Jerónimos em Lis-
boa. Estas obras implicaram altera-

ções muito significativas no disposi-
tivo existente, tanto na cava e terrei-
ro contíguo, como na cerca e castelo
da vila6.
Foi precisamente em Arzila que vie-
mos a detectar vestígios do mesmo
tipo de revestimento que havíamos
identificado nos referidos castelos
da fronteira portuguesa. Conservam-
-se trechos deste, formado por arga-
massa de tom bege, por vezes escu-
recida, com o mesmo tipo de motivo
circular, nas seguintes secções do
perímetro defensivo: torre quadran-
gular a Noroeste do castelo, entre o

Fig. 3 – Torre de menagem do castelo de Elvas vista de Oeste, com escassos
vestígios do revestimento (1941)
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Fig. 2 – Torre sudeste do castelo de Portel coberta de revestimento, junto à
torre de menagem (1966)

Fig. 4 – Torre Noroeste do castelo de Arzila,
entre o baluarte da Praia e a porta da Ribeira
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baluarte da Praia e a porta da Ri-
beira; pano exterior Sul deste recin-
to e da vila, entre os baluartes de
Santa Cruz e da Vila; já muito erodi-
do, no troço de muralha da vila en-
tre os baluartes de Tambalalão e
António da Fonseca. Note-se que a
aplicação deste revestimento subsis-
te nas muralhas, tanto na zona supe-
rior dos adarves, como na base em
talude, embora neste caso logica-
mente mais desgastados.
Não nos parece crível que este re-
vestimento possa datar de época an-
terior à campanha de 1508-09, nem
mesmo às acções comprovadamente
levadas a cabo em Arzila em 1498,
dada a amplitude dos trabalhos de-
senvolvidos sob ordens de Boytac.
Fica, pois, a hipótese deste ter sido
aplicado em época posterior, embo-
ra no máximo até 1550, quando a
vila foi abandonada pelos portugue-
ses, não sendo convincente que o te-
nham feito na sua fugaz reocupação
de 1576-89.
Mas os exemplos marroquinos de
utilização deste revestimento não se
confinaram a esta praça, embora só

finais do século XV e primeira me-
tade da centúria seguinte, são o ele-
mento fundamental de datação para
os castelos nacionais, dada a inques-
tionável semelhança do revestimen-
to aplicado.
Assim, desejamos nesta breve nota
ter dado algum contributo para re-
pensar a imagem dos dispositivos
militares portugueses desta época8,
esperando que as futuras interven-
ções de conservação tenham em
conta e valorizem este elemento.

aqui seja possível observá-los niti-
damente. O castelo e a couraça da
arruinada Alcácer Ceguer, objecto
de significativa renovação manueli-
na, mostram ainda ténues indícios.
Os potentes baluartes de São Cristó-
vão e do Raio em Azamor, obras do
já referido Francisco de Arruda e do
seu irmão Diogo, desenvolvidas a
partir de 1514, evidenciavam-no ain-
da em fotografias recentes7, tendo o
seu desaparecimento ficado a de-
ver-se à cobertura completa com ar-
gamassa, realizada recentemente.
Em todo o caso, os elementos dispo-
níveis apontam com solidez para a
cronologia anteriormente proposta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Longe de pretendermos apresentar
teses sobre este tema, julgamos ter
reunido alguns elementos que pro-
vam a antiguidade de um certo tipo
de revestimento em fortificações
portuguesas. As limitadas balizas
cronológicas de ocupação das men-
cionadas praças marroquinas onde
este foi aplicado, passíveis ainda de
redução às obras aqui realizadas em
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Fig. 5 – Muralha Sul do castelo e vila de Arzila, vendo-se à esquerda o baluarte da Vila


